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O B J E T O    AJ U S T A D O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O objeto ajustado é a coisa material, instrumento, dispositivo, apetrecho, 

utensílio, ferramenta, móvel, mercadoria ou artigo perfeitamente amoldado, com exata adequa-

ção, às próprias finalidades e ao emprego ergonômico, anatômico e fisiológico aplicável e espera-

do pelo usuário, homem ou mulher. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo objeto vem do idioma Latim, objectus, “ação de pôr adiante; inter-

posição; barreira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu no Século XV. A palavra ajustado 

deriva também do idioma Latim, justus, “justo; legítimo; razoável; normal; regular; que convém”. 
Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Objeto acertado. 2.  Objeto afinado. 3.  Objeto combinado. 4.  Objeto 

bem adaptado. 5.  Objeto ergonômico. 6.  Objeto apropriado. 7.  Adequação homem-objeto.  

8.  Adorno consciencial. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo ajuste: ajus-

tabilidade; ajustada; ajustado; ajustador; ajustadora; ajustagem; ajustamento; ajustar; ajustá-

vel; ajustura; ajusturar; desajustada; desajustado; desajustamento; desajustar; desajuste. 

Neologia. As duas expressões compostas objeto ajustado primário e objeto ajustado 

evoluído são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Objeto desajustado. 2.  Objeto inadaptado. 3.  Objeto maladaptado. 

4.  Objeto descombinado. 5.  Objeto inapropriado. 6.  Objeto inadequado. 7.  Objeto defeituoso. 

Estrangeirismologia: o sober man; o instrumento top de linha. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Somatologia. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem 

objetos superescravizantes. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 
Fatologia: o objeto ajustado; o cérebro humano como sendo o megaobjeto ajustado; os 

artefatos do saber; o ajuste fino nos múltiplos setores da vida intrafísica; a autossatisfação com  

o emprego correto das coisas do Cosmos; a praticidade; o pragmatismo; o sistema nervoso simpá-

tico; o objeto ajustado no Direito; os objetos excessivos; as alfaias; os adornos; os enfeites; os or-

natos; os atavios; os paramentos; a dispensa dos trecos, troços e tranqueiras; a eliminação dos ba-

gulhos energéticos; a interiorose atuante negativamente sobre a vida doméstica; o conservantismo 

estagnador; o conservadorismo fossilizante; o desleixo contra a manutenção da saúde; o leito ma-

ladaptado ao soma; a mesa do escritório malacabada; a cadeira cambeta; as duas mãos esquerdas; 

o objeto pendente, há meses, para ser trocado por outro; a compra errada; a Antiergonomia; a me-

lhoria da vida por meio do autocalculismo cosmoético; o planejamento da autovivência; as medi-

das acertadas; o grau certo de ajustamento; o encaixe das coisas à volta da conscin; o objeto  

“a cara da pessoa”; o acessório funcionante; a regulação dos instrumentos com precisão; a ferra-

menta calibrada; o instrumento musical afinado; o equipamento moderno; a instrumentalidade da 

conscin; o ferramental da pessoa; os móveis mais funcionais; os objetos de uso pessoal mais apro-

priados; o terno impecável; o carro mais adequado à estatura do proprietário; a prótese auditiva;  

a prótese ocular; o marcapasso cardíaco; o corpo humano como sendo o melhor objeto ajustado, 

contudo, sendo de preferência, o macrossoma. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio “se não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da otimização; o princípio do detalhismo; o princípio da utilidade. 
Teoriologia: os limites e possibilidades da teoria e prática da Ergonomia. 
Tecnologia: a Tecnologia Biônica. 
Laboratoriologia: os laboratórios da Conscienciologia sem máquinas. 
Efeitologia: os efeitos colaterais dos objetos. 
Enumerologia: o instrumento adequado; o dispositivo acertado; o apetrecho exato;  

o utensílio funcionante; a peça original; o mecanismo engraxado; o móvel ergonômico. 
Binomiologia: o binômio força presencial–ferramental ajustado. 
Interaciologia: a interação Homem-máquina; a interação ajustagem instrumental–ajus-

tagem consciencial; o design de interação. 
Crescendologia: o crescendo força presencial–porte correto. 
Trinomiologia: o trinômio corpo–casa–coisa material. 
Antagonismologia: o antagonismo abertura da fartura / travão da miséria; o antago-

nismo na Arquitetura funcionalidade / Estética. 
Filiologia: a neofilia. 
Fobiologia: a decidofobia pessoal. 
Mitologia: o objeto sacralizado como sendo mitomania. 
Holotecologia: as tecas em geral; a somatoteca; a tecnoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ergonomia; a Harmoniologia; a Holotecolo-

gia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Parageneticologia; a Psicomotricidade; a Ambilevologia;  

a Traumatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ambí-

levo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a ambíleva. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens maxili-

nearis; o Homo sapiens praeparatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: objeto ajustado primário = a sinalética energética e parapsíquica dentro 

do universo da Parapercepciologia; objeto ajustado evoluído = a vivência da autodesperticidade 

dentro do universo da Interassistenciologia. 

 
Culturologia: a cultura da Ergonomia. 
Argumentologia. Segundo a Autodiscernimentologia, quem usa instrumentos desajusta-

dos, ou exigindo reparos e ajustes, em geral carece também de ajustes intraconscienciais quanto  

à autorganização. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objeto ajustado, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 
02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 
06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
10.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

OS  OBJETOS  BEM  ADAPTADOS  AO  CORPO  HUMANO 
E  À  VIDA  EM  GERAL  SÃO  INDISPENSÁVEIS  À  AUTORGA- 
NIZAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANDO  PRETENDENTE   

À  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  CONSCIENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, somente emprega objetos bem adaptados a você 

mesmo? As roupas se adaptam e vestem perfeitamente de acordo com o corpo humano em você? 

Há objetos maladaptados relacionados a você? Você sacraliza objetos? 


